
Annsmeias A«isi<|nat»ra paga adiantada

I. ANNO 1881
Por linha.......................................... 20 reis
Repetições.............. . ........................ 10 «
Communic idos por linha................ 40 «
Folhá avulsa......................   40 «
Os sars. assígnahtes terão abatimento de 

20 por cento nas suas publicações.

Quarta-feira 16 de Fevereiro 

____

Para Braga, por trimestre....... 600 reis
Para as províncias..................  680
Para o Brazil por anno (moeda forte) 4400
Escriptorio da redacção, RUA NOVA DE 
SOUSA N.° 24, l.° andar.

NUMERO 68

ASSUMPTOS POLÍTICOS |^,
fazer-se reformas muito uleis.

Braga 15 de Fevereiro A’vanle, que é tempo.

Mais 
grupos 
dos em 
ribar o

um desengano atroz atormenta os 
opposiciouistas, codigados e aposla- 
empregar todos os meios para der- 
governo progressista.

Conçluzão do discurso do 
Antonio Cândido.

snr.

. Impacientes, soffregos e até desespera­
dos vêem em toda o qualquer questão, ain­
da a mais insignificante e despida do mí­
nimo caracler político, motivo para uma 
derrota infligida ao ministério, e a queda 
immediata dtesle.

A resposta ao discurso da coroa, qtie.se 
não deixa de ser um assumpto importante 
e o prologo das discussões que hão de 
tratar-se nas duas casas do parlamento, tem 
sido, ha muilo, considerada como um cum­
primento ao monarcha, foi este anno esco­
lhida pela opposição <las duas camaras, pa­
ra a questão política de maior valia e im­
portância.

iierroliida na eamara. Moctiva. vencida foi 
lambem a opposição na eamara hereditária, 
onde esoerava, anhelante, um Iriumpho.

E foi este mais um desengano atroz, que 
a atormenta e dilacera, desfazendo-lhe os 
sonhos d’ambições, que ella julgava as mais 
formaes realidades.

M z e meio é porem passado, metade do 
tempo de tuna sessão ordinária, regular e, 
diremos lambem, legal, lendo-se feito mui­
to pouco era beneficio das reformas e do 
paiz, e fallando-se muilo em política banal. 
Cumpre poisa maioria empregar os meios 
para qtie o tempo seja melhor aproveitado e 
não desperdiçado tvm favor dos despertos,ca­
prichos e suceplibilidades de uma opposi­
ção que abandona as questões vilães da fa­
zenda e administração geral, occupando-se 
sómenle de formalidades onde espera encon­
trar tuna etiqueta de menos, e dtella fazer

O sr. Marianno de Carvalho lamentou ha 
pouco que dtesta discussão não derrivas- 
sem consequências de largo effeito, que es­
te debate, por culpa dos oradores opposi- 
cionislas, não fosse levantado a uma gran­
de altura doutrinal, digna dtesta eamara, 
própria do aclual momento, edificante para 
o paiz.

Eu estou com s. ex.’. A sua critica á 
exacta, infelizmenie é exacta.

Tudo o que se tem dilo aqui, aparto a 
eloquência da fôrma, que é sempre muilo 
para ser louvada, não tem nada que vêr 
com as exigências ca.pila.es do nosso tempo 
e do nosso paiz; é pouco mais ou menos 
a repetição do que se lera dilo muitas ve­
zes utesle recinto, onde a nossa arte, com 
o seu génio pe dnsular, tem abertas for­
mosíssimas, mas em que a discussão gira 
sempie 11'um raio de circulo muito pequeno.

Se ao menos de toda ejla; discussão re-
criminação dos partidos, a definição 
ideias professadas pelas divisões da
lia liberal, muito bem; mas nada 
Eslon convencido que depois dtesta 
são fica tudo mais baralhado, mais 
so do que antes. Mas isto tem uma
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voz alta o credo conservador, e se as dou­
trinas reflectem a belleza dos espíritos que 
as formam ou que as realisam, esta, a 
conservadora, é das mais brilhantes. Ella 
teve na AUemanha o genio de Hegel antes 
de possuir a historia triumphante de Bis- 
mark, conta na Inglaterra os mais famosos 
estadistas d’este século; tem na França 
uma constelação de grandes nomes desde o 
de Boydr-Collai d. que teve a maxima elo­
quência das pequenas ideias, e o de Gui- 
zot, que perdeu involuntariamente umamo- 
narchia. até Júlio Simon, o annunciado sal- 
vador de uma republica que não está per­
dida (Muitos apoiados.) e E. Zola, o chefe 
de rima lilteratiira que felizmeote não está 
radicada. [J/wn7os apoiados.)

Póde-se ser conservador sem vergonha 
da profissão, e mal vae á política de um 
paiz que não tem um partido destinado a 
mqderar com prudência o primeiro ímpeto 
das revoluções; e do mesmo modo lhe vae 
mal muilo mal, se não tem outro organi- 
sado em boas condições de disciplina e de 
força, que sirva para demonstrar, por actos 
e palavras, que na infinita serie do tempo 
todos os momentos variam, e que não ha 
lidei-couimissos nas gerações do espirito, e 
que o dia de hoje não pôde dizer ao dia 
de amanhã: prende-te, Qxa-le, imniobilisa-te 
n’esse facto que eu produzi, atesta verdade 
que eu formulei 1 {Muitos e repelidos apoia­
dos.) Este, o partido progressista é tão ne- 
pàiTúlò coniêrvailor/ Sao nã põldica, "dômô 
os dois lados de um angulo, como os dois 
polos de um globo, corno as duas naves do 
mesmo templo. E até o partido radical, 
para o qual os outros leem mais odios 
que argumentos; até esse interessa aos

quenas questões, a contradições rebusca­
das de proposilo, a censuras amargas mas 
sem motivo, a algumas insinuações pes- 
soaes, e á conhecida intimação ao governo 
para que abandone sem demora os conse­
lhos da corôa... E o governo conserva-se 
e não subiu o nivel moral do paiz, e liqui­
da-se apenas que os regeneiadoros pade­
cem gravemente a nostalgia do poder e que 
os constituintes, contradizendo o seu nome, 
continuam a demolir em vez de constituir, 
a destruir em vez de edificar, a represen­
tar na nossa política uma missão purameu- 
te negativa, somente critica, em que, por 
desgraça, se esterilisam sem remedio al­
gum dos mais gloriosos talentos da nossa 
terra. (Apoiados.)

Mas a questão política não podia ser le­
vantada n’outros termos ? Mas não é este o 
momento azado para rçclamar, do governo 
que melhore os processos da nossa edu­
cação publica, e satisfaça, no que for pos­
sível, as justas exigências do nosso tempo? 
Mas o espiifito do século, que já passou 
por sobre a consciência da opposição. este 
espírito do secúlo, de que tanto se falia e 
tanto se escreve, estará satisfeito só porque 
cada um dos nossos partidos militantes tem 
no seu archivo particular um projeclo de 
reforma da Carla?

Respondam-me os illuslres deputados 
opposicionislas, que determinaram esla 
discussão e lhe imprimiram o .destino que

grande questão política.
Assim procedendo, fará 

grande serviço ao governo, 
tempo para administrar, e.

a maioria um 
que precisa de 
servirá bem o

paiz, que não tem meios de sobra para pa­
gar caras as questiúnculas, os caprichos e 
despeites da opposição.

Mez e meio para desabafos, pararecrimi- 
pações, para lamúrias é lempo de mais. Va- 
ifios agora ao uld e necessário q <e já não 
é ceute O paiz está com os olhos no par­
lamento, do qual espera reformas que o 
colloquem a par das nações mais civilisa- 
das, e nãe debites intermináveis, com que 
a opposiçõo ceva dS seua despettos e de­
masias contra o governa.

Cumpre por lauto, repelitnol-o, que a 
maioria regule as discussões, poudo-lhe ura 
limite conveniente e necessário para o re­
gular exercício do pai temente e pata o 
bem do paiz, que lhe confiou os seus des- 
teios.

Na imprensa periódica tem a oppcsiçao 
campo vastíssimo para Iodas as accusações 
e para lodos os despeites: nas sessões par- 
lameutares não, por que leem limites e o 
povo não póde pagar continuadas preroga-

cação, Todos os partidos da nossa terra 
são muito dignos, muito honrados, lodos 
respeitam escruptilosamenle a propriedade 
estranha... menos tratando-se de ideias, 
de princípios, de aflirmacões scientificas, 
de programmas doutrinários. [Apoiados ] 
Nteste caso è como se tratasse de roupa 
de francezes. (Riso, apoiados.) So um 
partido qualquer se extrema em maior 
consideração pelos elementos conservadores 
logo o outro quer passar-lha adiante em 
factos ou pelo menos em palavras; se este 
formula em artigos de programma as ulti­
mas conclusões da sciencia política, aquelle 
considera-se plagiado nos seus principios. 
e até nos factos da sua historia. (Apoia­
dos.)

Um exemplo, o mais recente. 0 sr. Jú­
lio de V^hena ainda honlem procurava en­
troncar na iniciativa do si. Rodrigues Sam­
paio, cavalheiro que eu respeito e estimo 
pelas suas grandes qualidades e considero e 
admiro corno a maior gloria que nos resta 
d? segunda época constitucional, [Apoiados] 
a iniciativa de Iodas as reformas- e de to­
dos os pensamentos administrativos do if- 
lustre estadista que tem a pasta do reino, 
desde a lei de instrucção secundaria que o 
meu nobre coilega acoimou de cenlralisado- 
ra por admiltir Ires lyceus cenlraes, (A- 
poiados) até á introducção do melhodo 
Froebel, que ainda eslá etn ensaios na Al 
lemanha e na França, mas que s. ex a viu

progressos políticos humanidade. E’
ede que primeiro annuncia o advento das 
novas insiiluiçõcs; e elle que occupa sem- 
pre a mais arriscada posição nos iuleimi­
náveis combales do espirito; è elle que 
tem a coragem das supremas resoluções e 
dos golpes decisivos; é elie que figura 
com maior quantidade de nomes no mar - 
lyrologico de todas as revoluções; è elle 
que inspira a peima de Rousseau, e exalta 
o movimento de 1848 na morte sublime de 
Baudin, e reanima e sustenta essa famosa 
legião de pensadores, pamphlelarios, poe­
tas e jornalistas que, com o livro, com o 
artigo de cada dia, com a phrase ardente, 
com a eslrophe incendiaria, . consegue der­
rubar para sempre um poder nefasto, e 
reerguer nos seus escombros, a gloria e a 
honra da França 1 )Muilos apoiados).

Tem o partido radical nm grave defeito: 
é dogmático, é absoluto. Mis qual partido 
é isento de deféites? Confunde a aurora 
com o meio dia; mas nos dois termos con­
fusos ha sempre luz. E’ um perigo imrai- 
nente para os interesses consagrados; mas 
o mais certo sacrifício e o primeiro san-

consagrado já não sei bem em que institui­
ção de piocedencia regeneradora...

Eis como nós estamos. E nem sequer ha 
o amor das qualificações próprias, este af- 
fecto do político ao nome da sua escóla, 
que só é comparável ao enthusiasmo do 
soldado pelas córes da sua bandeira.

Dissesse-se a alguns regeneradores que 
elles não tinham nada ue revolucionários, 
que, para e les, a tradição era um culto sa­
grado, que segundo a sua phiioso.ibia, o 
governo devia ser sempre uma resistência, 
ora absoluta, ora transigente, ás aspirações 
populares,—e a referencia seria repellida 
por imprópria. Tenho certeza d’isso fA 
poiados.) E todavia, póde confessar-se em

A questão de fazenda já não póde ser' 
vir de embargo, já não póde ser obstáculo- 
Reconhece-o a opposição que, emquanto 
viu as nossas finanças em perigoso estado, 
não discutiu o projeclo de resposta ao dis­
curso da coròa; reconhece-o a opposição 
na pessoa do seu chefe, o sr. Dias Ferrei-
ra que apreciando a gerencta do nobre

gue derramado são sempre dtelle. (Apoia­
dos.)

Eu não sou radical. Não me levam para 
ahi o meu temperamento nem a minha 
educação. Mas desejaria ver no parlamen­
to que deve ser a photographla política 
da nação, representado o partido radical 
potluguez, se é que elle existe. (Apoiados.) 
E esle desejo é tão intimo, o meu propo- 
sito tão sincero, que ás vezes, por amor da 
arte, colloco no logar em que devia in- 
quadrar-se a facção radical o eminente es­
tadista e meu presado amigo, o sr. Dias 
Ferreira. com lodo o seu partido. (Riso) 
Não estranhe isto a eamara. Eu dou a razão 
do meu dilo. E’ que o programma do sr. 
Dias Ferreira è lodo eleitoral, e o direito 
eleitoral é a unica instituição que o radi­
calismo póde reslablecer e tem logrado 
conservar sem que os outros partidos lhe 
desnaturem a obra.

Sr. presidente; A questão política, como 
a formulou a opposição, reduziu-se a pe-

ministro da fazenda nada mais fez do qne 
lamentar quê o sr. Barres Gomes não an- 
mmciasse com exaclidão absoluta o dia e a 
hora do desapparecimento do defictl, como 
na astronomia se prediz com Ioda a certeza 
a formação de um eclypse; reconhece-o a 
opposição que n’esie longo debate, só ra­
ras palavras tem empregado ntesle assum­
pto, e essas sem importância e sem verda- 
de como se evidenciará a seu tempo... 
Bois este tem sido utlimamente o motivo,e 
foi por muilo lempo o pretexto para o 
adiamento das reformas necessárias aos 
progressos da liberdade, a qual não é como 
alguns julgam, uma simples negação de 
estorvos movidos á aclividade humana, mas 
a substancia mesma da alma moderna com 
os deveres que a obrigara, com os direitos 
que lhe assistem, com as suas indefinidas 
aspirações, para um futuro melhor em qne 
tenha realidade plena o pensamento da de­
mocracia, que para nós, povos telraos não 
passa ainda de uma esperança, a mais for­
mosa. a mais ridente esperança que tem 

■ brotado do chão da nossa historia. (Muitos 
apoiados.)

Vou eu levantar a questão política,a ver­
dadeira questão política pedindo ao minis- 

■ lerio que apresente, no mais bieve espaço 
de lempo, as reformas indicadas no pro­
gramma progressista, principalmente a q io 

। procura garantir a genuinidade do direito 
eleitoral e a que tem por fim a transfor­
mação radical da eamara alia no interesse 
dtella e em beneficio do paiz. {Apoiados.) 
D’estas duas reformas faço o meu dever, o 
meu destino parlamentar; não deixarei de 
bradar por ellas cora toda a minha voz 

। emquanto tiver a honra de uin lugar n’es- 
ta eamara.

A esla hora o direito eleitoral, regenera­
dor pelo principio da representação das 
minorias, transforma a vida política de 
quasi lodos os povos. A revolução nasci­
da na Dinamarca era 183o, commuiiicou- 

> se á Inglaterra e á própria Hispanha, e 
passando a America, onde lavra sempre

qtie.se
ca.pila.es


com rapidez o incêndio das boas ideias, 
giiiinm para si o S d 0 todo o Norte.

E’, pois, tempo de a adoptarmos.não co­
mo um ensaio apenas, mas na mais lata 
applicação que possa ter no nosso paiz. O 
ensaio está feito; a tentativa, muitas vezes 
n । lula, pr vou bem em toda a parte. 
(ip nados.) Chamo para este ponto a alten- 
ção do nobre ministro do reino, meu que­
rido amigo, a cujo espirito, por muitos 
títulos superior, sei que é de todo 0 pon­
to sympathico aquelle principio.

Relalivameule á outra reforma diiei so­
mente, por agora que a nossa camara alia 
é menos liberal na sua organisação, que a 
dos Estados da Allemanha, onde o espiri­
to feudal vive ainda e que a de Inglaterra, 
onde a aristocracia é uma casta sustenta­
da peta tradição e pela riqueza...

Sr. presidente.’ Concluindo o meu discur­
so, offereço á camara duas verdades, que 
são de certo do seu conhecimento, mas ine- 
re^em ser repelida pela sua 11 ta importância:

O melhor meio de conservar as institui­
ções é affeiçoal-as ao tempo que na sua 
corrente impetuosa, irresistível, mata sem­
pre o que não pode transformar. Os povos 
que fluctuam na incerteza dos seus destinos 
e não pódem ou uão querem nnpòr-se a > 
respeito universal pela sua virtude ou pela 
sua força, têem este futuro .inevitável: as­
sistirão âs próprias exéquias, culeoradas 
por outras communhÕes sociaes, como Gar- 
los Vás suas, segundo a lénda monasiica 1

Não é uma phanlasia escura, pessimista, 
que gera estas estranhas hypolheses; é a 
sciencia que ibz isto e a historia que o 
conlii ma no facto irrecusável da lucta pela 
exislencia.

Pense u’islo o governo, e pense n’islo a 
camira. Não podem ser maiores as repon- 
sabifidades d’este momento. (Muitos apoia­
dos.)

Vocm:—Muito benL
O orador f oi cumprimentado e abraçado 

por quisi todos os srs. deputados, pdos 
srs. ministr >s e por vários dignos pares 
do rmno que estavam na camara.

Leu-st na meza a seguinte:

PROPOSTA

A camara, confiando plenamente no pro­
cedi nento político do governo, cuja conser­
vação coiniíLra necessária aos interesses 
publico», passa á ordem do dia.—Aníowo 
Cândido.

Boletim das Salas

E’ hoje o anniversano natalício das exm?' 
srs?8 •

1). Mana Emilia Soares.
1). Beatriz do Rego «Santos Coelho.
1). Gorina Mendes da Rocha Guimarães.
E dos srs. ;
Pmlro Victor da Silva Coimbra.
loão G lalborlo da Cunha Rebello Aguiar.
Amanhã é o da exm? sr.a:
D. Rosalina Candida Rebello Feio.
Depois d’amanhã é do exm.- sr. :
D. Antonio Alves Martins, bispo de Viseu.
--Estiveram em Braga os srs. dr. Dioiz 

Santiago. Carlos Alberto de Gama, Bernar 
do Rebello Feio, Jorge Viamia Montenegro 
Eduardo de Magalhaes.

Estão em Braga os srs. Cândido de Mo- 
rae.s Gampello e sua exm? esposa e Miguei 
Velho Solto Maior.

Esteve muito animada a soiree que no 
domingo ultimo se realisou na Assembleia 
Biacarense, dançando-se com enlhusiasmo 
até as i horas da madrugada.

\s senhoras, trajando vistosissimas íM- 
lettes. iam, com a profuso dos lum?s, e o 
matiz das formosas camélias, retratar no>- 
■espelhos um quadro verdadeiramenle phau- 
■laslico e encanta dor.

Eis os seus nomes:
As exm?’ srs.’’ D. Thereza Berliandos 

traimdo de còr de rosa—i). Ctrlofa Pindel- 
la, de, prelo com enfeites de coraes—D. Al­
emã Pimenta de velludo prelo—D. Amélia 
Pinheiro, de còr de milho com guarnições 
< e selim da mesma còr -D. Maria Ignacia 
de rana, de prelo com enfeites de coraes— 
ih Carmo lorres de cô- de cinza e guarni- 
ço s br incas—I). Francisca Torres, de pre­
lo e guàrnição branca—D. Glori i Sampaio 
de preto e guarnições brancas —D. Concei­
ção Sampaio, -le branco e guarnições pre- 
ta>—D. Emilia de Miranda còr de palha e 
guu.iiçees brancas —D. Maria Aiilonia Sam­
paio de preto—1). Gmlhermína Pessa de 
còr de vinho e guarnições da mesma còr 
—I). Anua Valle de preto e guarnições 
brancas— D. Maria José Fonseca de preto

-D Rosa Fonseca de verde garrafa ei Infl ienciados pnr estas ideras de amor da 
guarnições brancas-D. Carolina Fonseca |patria, espanta-nos a barafustada dos adver- 
de còr de rosa-D. Emdia Fonseca de ver- —da nomeacao dos novos caies, e 0 
de claro e guarnições brancas—D. Claudia - 
na Rebello de preto e guarnições brancas 
—D. Rita Pimenta de prelo e guarnições
brancas—D. Candida Branco de preto e 
guarnições brancas—D. Elelvina Branco de 
còr de cinza e guarnições brancas-D- Julia 
Branco de còr de cinza e guarnições azues 
—D. Lina Castiço de còr cardinal e guar­
nições de velludo da mesna còr—D. Ma­
ria Castiço le còr de cinza e laços cardi- 
naes—D. Virgínea Rebello Fe.o de còr de 
milho e guarnições cardinaes—D. Fran- 
cisca Rebello Feio de còr de milho e guar­
nições brancas—D. Candida Couto de preto 
e guarnições brancas—D. _ Maria Amélia 
Couto de preto e guarnições brancas—D 
Carlola Gama de còr de mdho e guarni­
ções còr de rosa-D. Malhdde d'Araujo de 
preto e guarnições brancas—D. Fraocisca 
Nina Marques, de verde 3 guarnições br in­
cas e D. Rufina Ferreira Braga de azul e 
guarnições brancas.

Entre outros cujos nomes nos nao re­
cordamos, lembramo-nos de ter visto os se­
guintes cavalheiros:

Visconde de Pindella—conselheiro Torres 
e Almeida—Custodio Freire—José Borges 
—José Jorge—Alfredo Russel—José Fer- 
naodes—-José Esmeriz—.Magalhães Júnior 
—Antonio Luiz—•José Firmmo—Pessa — 
Jacinlho Queiroz—J ião M irques da Silva 
Gonçalves Braga—Antonio Joaquim Moraes 
—Albino Pimenta—Manoel P.nheirn Pi­
menta Gonçalves—Gaspar Basto —João d’Al­
meida—Henrique Branco—Henrique Bran­
co Júnior—Henrique Carlos—Duarte B ar- 
ges— Nicóiau Barata - cirurgião ajmilante 
— Jorge Ba>aleiro—Arlliur da Silva—Adria­
no Sampaio—Arnaldo Passo—Vasco Jaco- 
me—Fernando Castiço —Bento da Luz — 
Loureiro (chefe da estação)—João Pereira 
de Castro—José Braudão—visconde de Gar- 
cavellos, [Francisco]—Adolpho d ' Moraes— 
Alfredo Passos—Joa jaiiu Menezes—Lmo 
d’Assumpção—Carlos Cruz—Hmá 1 le Jo­
sé Alves—Gaspar Pizarro—João Mina — 
Bento Leão da Cunha Carvalnaes—Mmooi 
Gmiies—Luiz Braga—»ar. Joã> José d’A 
ranjo Botges.

Binoculo

CORRESPBND^A

Cabeceiras de Busto 3 de Fevereiro

Seja lambem permittido ao obscuro An- 
lomo Gonçalves algo dizer a respeito do 
grande acontecimento do dia 23 do mez de 
Dezembio, acoute imanto tão auspicioso pa­
ra os partidos politicamente belligerantes 
que, segundo a lógica d’esses o governo 
actía-se escorado por 16 varões illuslres na 
dialectica, na rnetoriía, nos variados conhe­
cimentos de que carece a administraçao do 
paiz, e pelos serviços já prestados á pa- 
li iaj segundo <i illogica d’oulros, praticou-se 
um acto anil constitucional e os elemen­
tos, que a um governo bom e necessário 
davam vida, transformaram-se em arietes 
de demolição: haverem mais 10 dias de go­
verno, para elles, é para nós havermos 10 
annos; dizem os polilicões d'esta terra mais 
prespicazes e bem informados.

Mas nós não cremos que seja anti-cons- 
litucional um acto tendente a evitar coníli- 
ctos que produzam perturbações ou pelo 
menos prejudiquem o regular andamento da 
administraçao publica.

Os actos da nossa vida são determinados 
pelo bem geral da nação e não pelo bem 
particular dos corrilhos; e por isso ante­
pomos aquelle bem a este.- morram os par­
tidos, se e possível, e tique a nação; se­
jamos patriotas; liberlemos-nos do poder 
dos egoislas; cuidemos mais de nós do que 
dos que se servem de nós; vivam os ho­
mens e extingam-se as mâs paixões.

Eis ahi a nossa divisa, o nosso lhema eo 
nosso tim.

Fortificamos o sentimento da nossa di­
gnidade, reatamos o nó da nossa concordia, 
alrahe-nos a necessidide da mutua coadju- 
vação. Não injuriamos ninguém, admoesta­
mos; se alguma vez nos ri nos ou ridículi- 
saino-i é ainda um tneio de admoestarmos 
ou de obrigar os contrários á reflexão. Go­
mo nossos antepassados, os guerreiros do 
grande Affmiso, digamos: somos livres e 
livres queremos viver. Se o arabe nos não 
ameaça, o mozarabe nos não empreita- se o 
alfange de Mafoma eslá longe de nós. o’Leão 
se apresta a esmagar-nos

eram os campónios d’Adaufe, convidados 
peio seu digno pastor, qne para servir a po- 

..s soh «:n< ivii, *'l|ca disse a miasa conventual mais cedo, 
hirsutas, para quando nos achar som °.fi' '?s0 ,11,litos fr««»ezes sem mis-
pela divisão, sem elementos de governo ne ^'l n- tainbe™ 'ião faltaram indi-

veja, do orgulho e dos mesuuinlms rp, u > । S 1 loras' e intít;’ 0 sr- J(1SO Vicen- 
meutos individ iaes. 1 ’ Ã 1 eu a presidência ao sr. José Ferreira

;Magalhães, presidente d’associação commer

sarios da nomeação dos novos pares.
por que lhes advem a esperança de que 
está eminente a queda do ministério.

Offuscados de certo peio amor de todo 
sobre a parte, não comprehendemos como 
poderia negar-se á situação política domi­
nante o que em circumstancias menos defi­
nidas se concedeu á precedente; como tor­
nando-se ainda necessários os actnaes mi­
nistros da coroa e devendo dar-se-lhe algu­
ma força, se lhe não deva dar, então, toda 
a força de qne careçam para a gerencia que 
se reputa boa e necessária.

A precedente situação política foi infor- 
nando pares, pouco a pouco, segando as 
circumstancias, se as fornadas eram peque­
nas, era por que de maior fornada se não 
carecia; esta foi maior do que algnmasd’a- 
[nella.^ parciaes pv que a raião que de 
lermiíiáia a juMIa deie. ninára esta: e ainda 
assim, sonmidas as broas, aquellas são 
mais. Goui i enla > se poderá dizer em boa 
fé que se estabelecera o governo pe»soal ? 
0 governo pa>soil untava estabelecido senão 
fosse da lo aos actnaes ministros o que 
fòra dado a outros. Se a lei não fixa o 
numero 4 • pares une devem constituir a 
camara alia, como po lerá dizer-se que hou­
vera altenlado contra a constituição?

Si o ministério sá devia manter com > po­
derá dizer- se que houvera altentado contra 
o bem publico ?

A conta não prohihia a fornada e o amor 
do be n publico indicava que ella se levas­
se ao forno bem lebedadi.

A actual situação política deve manter- 
se em quando conviei á nação e não umea- 
mente em quanto fizer arranj > a alguém, e 
para que a-sim seja é que sua mageslade 
houve por bem conformar-se com a propos­
ta de seus ministro.-.

Quando era nossas correspondências dis­
semos que tem sid > hostil ou nulla a inter­
ferência dos procuradores á junta geral por 
este circulo, parciaes do deputado d este 
mesmo circulo, não nos referimos ao que 
este» srs. li.iham f úto com o seu voto em 
bem da estrada dislriclal u.’ G entre o Pi- 
aheiro o Amares, ou lá para as terras afas­
tadas de Monsul, ma» ao mal ou ao nada 
que leem feito relativamente aos povos que 
representam, a saber, com relação á parle 
«Testa dita estrada n.- 6 entre Refojos e a 
Povoa. Açuella parle era de interesse se­
cundário respeclivamenie ao paiz e parti- 

coininuiiicaçãu de Traz-os-montes a Braga, 
e de interesse primário para os constituin­
tes dos alludidos procuradores â junta ge­
ral. Deverão por tanto elles pugnar por qne 
esta parle de maior vantagem publica não 
ficasse para depois d’aqu dla.

Voltaremos ao assumpto deixando-o de 
remissa, até oceasião própria, pois que tem 
uma historia longa e complicada que não 
cabe ifesla correspondência.

Antonio Gonçalves Lynw.

P. S.—Tiveram lugar a semana passada, 
como era d’esperar, a expensas da Miseri­
córdia de Guimarães as exequias a José 
Antonio Xavier de Carvalho, que a esla san­
ta Casa testou seus bens. Folgo daçlarar que 
por esta oceasião os amigos do defuncto, 
tomando a lição que lhes damos n’esle jor­
nal, prestaram ã opinião publica, desperta­
da, as homenagens que negaram ao cada- 
vér do chorado airigo.

Lynce.

SECÇÃO NOTICIOSA

O meeting—-Paulo majora eanemusl?
Vamos fallar d’esse meeling importante, 

assombroso,ingente,sem egual em todo o or­
be catholico e não catholico ! S nlimos não 

'ciai, do mnnte-pio e d’algumas irmandades, 
um presidente qne substituiu nas presidên­
cias o sr. Fernando Castiço, que em tempos 
leve lambem todas as presidências.

Occupando o lugar que lhe fòra dado, 
sem consideração alguma para com a as­
sembleia, declarou o sr. Magalhães, que a- 
quelle meeling não tinha caracter político, 
(era escusado dizel-o por que todos o sa­
biam muito bemj que se tractava somente 
de se representar, em harmonia com a Car­
ta, contra os vexames do imposto de ren­
dimento, da lei do sello, etc., etc., e pu­
xando d’algiins f dhetos, encarregou-se Ho 
analysar diversos artigos, alumiado, não pe­
la jurisprudência que elle ignora, mas pela 
luz do gaz, da que entende alguma coisa, e 
de cuja companhia é director.

Os apoiados e as palmas cobriam e en­
cobriam as analyses do sr. Magalhães, por 
isso foi impossível ao nosso informador dar- 
nos conta dCilguma descoberta importante 
do c >n’picuo presidente.

Explanados os artigos que formavam a 
maleria do me-ting convidou o sr. Maga- 
Ihães a assembleia a tomar parte no debate.

Enlau levanlou-se o sr. LiiiOiTAssumpção, 
(que o no>so informador não tem a honra 
de cunhe:er,) o fallou das suas viagens pe­
la America [muitos apoiados)-, que não se­
guia nenhum dos partidos do paiz, e que lho 
repugnavam os systemas governalivos em 
que o, ministros tivessem d’andar do par­
lamento para os paços reaes e d’estes pa­
ra o parlamento (grandes applausos, reite­
rados apoiados e prolongadas salvas de pal­
mas); que voilaudoa Portugal esperava vei- 
o florescente e não decaído e moribundo ! 
[a assembleia rompe em delirantes ovações 
ao orador, que fica silencioso atá terminar 
esta calorosa manifestação). Agora um pa- 
renthesis nosso. Disse-nos o nosso informa­
dor que se o sr. Lino (TAssumpção chamas­
se direclamente barbaros, selvagens e até 
brutos e buiros a<,s portuguez.es, que o 
thealro desabaria com o estrondo dos apoia­
dos e das palmas.

Cãmliauemos a ouvir o orador: Vendo o 
effeilo do seu esplendido discurso, animou- 
Se sobre mudo o orador, e então censurou 
asperamente o governo, mostrando que u u 
empregado que recebe 606 reis diários de­
ve ler por amo 600 multiplicados por 363. 
e ellecluaudo a multiplicação, que lho
sahiu errada, e descontando em cada
diaria (600 reis) a comida, as botas, etc., 
etc., comi liu o sr. Lino que ura emprega­
do que recebe 1805000 reis annnaes não 
nóde pagar 00(5000 reis de imoosto deren- utmeiilo (apoiados geraesjtt! E tinalmmile, 
á vista d’estes exaclissimos cálculos. 
minou o sr. Assumpção, dizendo que o go­
verno era esfol idor, e que nos queria obri- 
gir a andar em anagoas (~1)

Não se afilija com isso; estamos na épo­
ca carnavalesca, em que muitos homens se 
vestem de mulheres e vice-versa. Venha 
pois o tal imposto no entrudo, para tornar 
os divertimentos mais geraes e variados.

Terminado o discurso foi o orador frenes 
licamente victoriado e cumprimentado pela 
parle mais disliucla do auditorio, generaes. 
e ollicialidade dos partidos regenerador o 
constituinte, sendo por muitas appellidad-r 
de Gambetta porlnguez !

E não pedindo mais ninguém a palavra 
deu o sr. presidente por terminado o 
ting, o colosso de todos ps meetings, d’es- 
de que ha meetings até noje, que só levo 
o defeito de durar pouco niaisde um qtiar- 
io de hora.

N. B. 0 sr. João de Paiva propoz que 
a meza ficasse encarregada de dirigir â e - 
tação competente a lepresentação. Servi­
ram de secretários os snrs. João Moreira 
d’Esporões e José Valença.

Observação. E’ para notar que nenhum 
dos signatários da proclamação e licença 
para o meeling, fosse convidado para pre­
sidente, secretario e nenhum lambem to­
masse a palavra.

Pobres cândidos !

escrever com impressões próprias, mas com 
as resultantes de uns apontamentos que nos 
confiaram e nos quaes depositamos con­
fiança.

Seriam 10 horas, pouco mais ou monos, 
quando começaram a entrar para o lheatro 
de S. Geraldo indivíduos d’eguaes e diver­
sas vestes, sendo lodos diversos no sem­
blante. alguns entraram e sahiram : outros 
ficaiam. D estes a maior parte ficou extasia­
da, por que nunca tinham visto o thealro:

b«h RiiitafoHes—e’ que se leem cura­
do algumas monomanias: recommendamos 
ao «Amigo do Povo» e jConslitninle» que 
experimentem aquelle estabelecimento, na 
cura ou alljvjo da sua rehelde manteira 
mania; pela nossa parte confessamos que 
se acha esgotado lodo o receituário da 
nossa lherapeutica.

Se lâ se ::ão curarem, qne Deus se amer- 
ceie d’efies é o que fervoro-amenle roga­
mos.

firaça=0 8r. dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos nosso conterrâneo e lente ua facul­
dade de lheologia da universidade deGoitu- 
bia, foi agraciado por sua santidade com 
o titulo de Monsenhor e Profonotario apos- 
tolico, graça que lhe confere a facuLlzde 
de officiar de pontifical e levantar altar ua 
sua residencii.

portuguez.es


Os do meeting—Não-é uma manifestação política, disse synicamen-
te, o sr. Magalliaes, presidente ensaiado do meeting. Ora se não era política aquella 
manifestação, porque não fôra ella promovida pelos principaes proprietários, commer- 
ciantes e industriaes d’esle concelho? Porque foram procurar as assignaturas de 25 
indivíduos, 17 dos quaes nada poderão pagar de imposio de rendimento, e aos 8 res­
tantes só lhes poderão caber pequenas quantias^ algumas das quaes ficarão muito re- 
dusidas, podendo outras até desapparecér, se esses contribuintes invocarem o grande 
numero de abatimentos que a lei permitte?

Bem sabemos: sois uns cobarde< escondestes-vos de traz dos basHdores e arreme­
dastes para a arena do meeting 23 cidadãos que julgastes os únicos, dos vossos parti­
dos, capazes de representar o triste papei de testas de ferro, ou de bobos ua comedia 
mais ridícula que se tem representado no theatro de S. Geraldo.

E tão pouca confiança tínheis no tino d’elles,que não reservastes para nenhum sequer 
o lugar de 2/ secretario.

Pelo seguinte mappa, que mostra o máximo da contribuição que póde ’ser lançada a 
cada um dos 25 signatários da proclamação e licença para o meeting, poderão os nos­
sos leitores avaliar a mdla importância d’esle, e conhecer bem que elle é creança ex­
posta, resultante do connubio monstruoso entre regeneradores e constituintes.
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Antonio Jacome da Gmiha Veiga. 
Anlouio Joaquim Loureiro................ .....
Aulonio José Fernandes Braga........... .
Aulonio José da Silva............................. ..

Ballhazar Maria d'Olivèira.................. ..

Francisco A itomo Ferreira da S. Araújo 
Francisco Jo-é Veiloso................ ............
Francisco Vtmlura da Luz Pinheiro..... 
João Baplisla Braga................................. ..
João José Vieira da Silva............. 
João de Sousa Guimarães.......... ..
Joaquim Gonçalves Vieira......................... !
José Antonio de Carvalho.............. .. ! 
José Aulonio Ferrei'a Gomes. ........ 
José Fernandes Barranha............. 
José Fernandes Pereira............... 
José Maria da Gosta................ ................
José Vicente da Gosta Basto................. 
Lino Lopes da Costa Braga.....................

Manoel José da Silva Pereira.................
Manoel Maria d’Araujo Pinto...................
Manoel da Silva e Sousa...........................

Total do imposto.....................
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E’ flno !—O «Amigo do Povo», preven­
do que o meeting não passaria d’uma far- 
çada, lembrou-se de dizer que o sr. admi­
nistrador do concelho recommendara aos 
regedores que empregassem lodos os meios 
para afastar gente d’aquella reunião.

Lerias e cantigas 1 Esperemos pela 2.a 
cantata, a ver se toa com esla. E’ provável 
se vier, a letra começar por uma adversa- 
liva.

Femts» d© caríiiH:l«- Terá amanhã lu­
gar no theatro de S Geraldo uma repre­
sentação em beneficio do azvlo d’enlreva- 
dos de S. José.

Eble estabelecimento que é abrigo e aga­
salho dos indivíduos que deram as suas 
forças ás artes, ás industrias, á agricultu­
ra e ás casas do famílias, e que morrei iam, 
depois d’extenuados e velhos, na mais ex- 
trema miséria, deve merecer a caridade de 
nós todos

Concon amos pois com a nossa espórtula 
para alliviar os entrevados do azylo de S. 
José, um dos menos favmecidos d’esla Ci- 
dade e que, de-Je a sua instituição até ho- 
ja, ainda não deixou de luctar com graves 
bifíiculdades. devendo ser talvez o mais 
soccm rido de todos e o mais prospero.

Para o numero seguinte faHaremos. do 
relalnrm que a digna diiecção se dignou 
remmeler-nos.

Tarstntuln— Diz-se que a musica é re- 
medio comia as mordeduras da laiautula. 
excepções—o «Amigo do Povo» e o «Gom 
me. cio do Minho», aos quaes a musica ex­
acerba as dures produsidas pela dita ara- 
nh i.

Por que não fomo' ao meeting/ pergunta 
o «Amigo do Povo» uo seu supplemento 
ao numero 409). Porque qmzemos que a 
opp isição mm (osse impedida na repiesen- 
laçáoda sua farçada; porque desejávamos,ha 
mmto, que a opposição conhecesse os limi­
tadíssimos recursos de qne dispõe, e se con- 
vencesse que liie falta o apoio da opinião 
publica.

u’esde a celebre eleição do sr. conde de 
Bcitiamíos e das eleições de 1878. ficaram 
os homens com horror á harmonia. Pois a- 
migos, comra a harmonia, bombo, pratos e 
pandeiro são o remedio eflicaz; o sr. pro­
vedor dos Terceiros de S. Francisco, onde 
ha o remedio junto, que llío forneça.

Manifestação—As classes commercial 
e artista d’esla cidade, assim como diver­
sas pessoas dedicadas ao partido progres­
sista, querendo manifestar ao governo, ás 
auctoridades e centro progressista de Bra­
ga que o meeting não representava a opi­
nião publica d’esta cidade e concelho e, 
querendo também congratular se com o go­
verno e partido progresssista pelo triuiu- 
pho alcançado na eamara ada, percorreram 
no domingo á noite, com duas bandas de 
musica e bandeiras, as principaes ruas da 
cidade e o Campo de ámUAnna. Foi de 
subidíssima importa.icia esta manifestação 
popular tanto pela espontaneidade,como pe­
la ideia q ie repiese.itava, e pela boa or­
dem em que se manteve.

As musicas tocavam os hymnps d’El-rei, 
da Caria e o hymni dos artistas bracaren- 
ses, dando o povo em todo o transito vivas 
ao sr. D Luiz, ao governo, ao deputado da 
localidade e ao centro progressista de Braga-

desgraça e mnrté —DamoS hoje mai • 
alguns promenore- da desgraça o-.corrida 
na sexta feira, proximo do Vieira .

Um caleche do sr. Vmira Prim, seguia 
(Testa cidade para Vieira levando os snr-. 
Braga e Gerqueira, negociantes de chapeos 
da freguezia de S. Victor e outros indi­
víduos.

Seguindo pela estrada, um lavrador que 
por elles passou com o carro, alirou uma 
aguilhoada a um dos cavallos. Este ao sen- 
tir-se picado atravessou a estrada avançando 
sobre o outro animai,e atirando com o carro 
por uma ribanceira.

O cocheiro por alcunha o Percevejo, em­
pregou toda a sua força para evitar a queda, 
o que não realisou, morrendo instantanea- 
mimte esmagado por um cavallo.

O malvado lavrador vendo esta desgra­
ça evadiu-se, não obstante os passageiros 
grilarem por soceorro. A esta hora já de­
ve eslar preso.

As auctoridades de Vieira compareceram 
no bcal logo que tiveram conhecimento do 
occorrido, prestando os soccorros necessá­
rios.

Gonsta-nos que os passageiros mandaram 
fazer á sua custa o enterro do infeliz co- 
cheiro, promovendo lambem uma subscri- 
pção para a viuva e filhos do fallecido.

Em frente da casa dos srs. viscondes de 
Carcavellòs houve vivas mais demorados 
sendo o sr. presidente do centro progressis­
ta freneticamente saudado pelo povo.

0 mesmo teve lugar â porta do sr. go­
vernador civil, o qual agradeceu, levantan­
do enthnsiaslicos vivas âs classes commer­
cial e artista e a lodos os habitantes de Bra­
ga. Aqui houve uma saudação .especial, 
muilo significativa.um bahile honrado artis­
ta disse: Viva o cisgaao e nobre minis­
tra <la fazenda que quer que todds 
|Hi<pieiBB, os pobres coibr& |>i>hres e 
os ricos coBBio rieog.

Foi a chave d’ouro que fechou esta ma­
nifestação que seria mais prolongada.se por 
ventura não obstasse a inclemência da noite.

Não vã porem sem dizer que ao chegar 
as musicas e o povo â roa de Souto a maior 
parte dos negociantes d’esta rua se uniram 
a tão imponente e enthusiastico cortejo.

Parabéns pois aos habitantes d’esta no­
bre e antiga cidade, que jabem ser justos e 
independentes.

Meeting—No Porto deverá realisar-se 
um. promovido pelo centro progressista, 
digno do nome e importância, que merecem 
estas reuniões.

Foi U»nt faiiac—Se o sr. Lino d’As- 
sn npção não tem a feliz ideia de ir bolar 
falia ao tal meeting, continuaria desconhe­
cido e ignorado n’esia cidade. Agora já 
mmta gente sabe que s. exc.* tem uma 
collocção ornilludogxa, e que passa as ho­
ras d’ocio a assobiar ao desafio com os seus 
canarios, rouxinoes. melros, pintasilgos, ver- 
Idhões, calcurés, etc., etc., da sua selecta 

collecção, e (pie depois d’isto vae s. exc.a 
recitar muitas vezes, a oração do Padre 
Nosso. Muilo bem.

Vamos mandar um bdigramma para Pa- 
riz, com o fim de sabermo» se o sr. Gam- 
betla, lambem é inclinado â ornithologia.ANHUHC1M
Companhia Geral Bra- 
_______ carense______ _

Começa a pigar-se, no (lia 14 do 
corrente, o dividendo de 1880, na 
razão de 6 0|0 on 1:500 reis por 
acção, sujmlo ao imposto de rendi­
mento, conforme foi resolvido em 
assembleia geral do dia 21) de janei­
ro ultimo.

Em Braga, no escriptorio da com­
panhia.

No Porto, em casa do sr. José 
Marlins Fernmdes Guimarães, rua 
d’Almada.

Bragas 5 de feveteiro de 1881.
(285)

HOTEL AVEIREN8E
17—LARGO DOS PENEDOS—17

B R A G A

Estõ antigo o acreditado hotel 
continua a receber hospedes ao pre- 
ço de e

reis diários.
Garante-se bom tractamento clim- 

peza. (287)

ikguardente de cana de 
Paraty

SUPERIOR QUALIDADE
Josè Augusto Gorreia, na estação 

Central recebeu ultimamento uma 
porção de garrafões de 10 litros (5 
canados) que vende por 3:800 reis 
cada garrafão. (275)

Declaração
Tendo inscripto o meu nome na 

lista dos accionistas da companhia 
carris de ferro de Braga,declaro que 
uã» soil accionista d’esla compa­
nhia.

Braga 13 de fevereiro de 1881.
Manoel tíenlo de Qarvaltu). (292^1

MANOEL BENTO DE CA B VALHO
4—Largo de, Nissa Senhora A Branca—4

BR VGA

Deposito de panos crus 
e algodões nacionaes da 
fabrica de Salgueiros.

Vende por junto.
Grande sortido de pa­

nos crus sarjados desde a 
largura de "B1 ató2m10.

Ditos branqueado para 
lençoes.

Grande sortido de chã 
preto e verde desde 800 
rois ató l|700. (269)

FABRICA
JOAQUIM LINO AUGUSTO DOS SAN­

TOS, discípulo (lo Vilbi Real, previne o rss- 
peitavel publico d’esta cidade, de qne mu 
dou o seu eslab ilecimento da casa n.- 4 
para a dé n.-6 da rua dos Gapellistas.

Éditos de 30 dias
Por este juizo e cartorio do escri­

vão do 6.' officio José Luiz d’01i- 
veira Pessa, no inventario orphino- 
íogico que se processa por lalleci- 
menlo de Jeronymo Josè Pimenta e 
mulher, moradores que foram na 
rua de S. Vicente, d’esta mesma ci­
dade, no qual é lingua inveutariante 
a filha dos inventariados Alaria dos 
Desamparados Pimenta, solteira, 
maior, moradora na dita rua, correm 
uditirs Thr^O dias a- cnnt.ir do se­
gundo d’estes annuncios, citando e 
chamando todos os credores incertos 
do dito cabale legatários desconh^ 
eidos ou domiciliados fôra (Cesta 
c imarca q ift se julguem com al­
gum direito e «cção ao dilo cazal 
inventariado, para que venham de­
duzir seu direito dentro do dito pra- 
so sob pena de revelia e sem prejuí­
zo de andamento dhuvenlario.

Braga 8 de fevereiro de 1881. Vai 
collado é legalmente inutilisado o 
sello d’estampilha de 10 reis.

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sa mpnio (288)

O escrivão
Josè Luiz de Oliòetrà Pcssa.

Companhia Carris de Fer­
ro de Braga

Dc conformidade com o disposto 
no § 1 ■ do artigo 13 do Estatuto 
d’esta Companhia, são convidados 
ossnrs. accionistas a reunirem-se em 
assembleia geral ordin u i i da mes­
ma, nu dia 25 do corrente pelas 12 
horas da manhã, na casi n.- 7 do 
campo de Sant’Anna, afim de se 
discutir o Relatório da Gerencia e 
eflecluarse a eleição dos diversos 
cargos vagos da Companhia.

Braga, 10 de 'evereirode 1881}

O Gerente

Manoel Joaquim Gomes. (291)

JOSE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades, assim como ou- 
ço em barra.

prolongada.se


Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico' do Po­
bre e o m elhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
b ronchiles agudas e chronicas, mes­
mo recommendado conforme o attes- 
tam os principaes médicos d’ésta 
cidade.

Depo-ãto geral em Braga, phar­
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,LoyOS 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Áu­
rea. (71)

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos S':biosmais distmgulrlos de nossa^épocaoteei^pferpu_ 
que as preparações de ferro do D- Rafcuteau •'a° ,ç e pEdas menstruaes exageradas. 
ginosos n-s casos de : Cii.lorose A nedia, ’ /(nca< ,, as enfermidades Cau-

xaro E UE FEêKO HABUTEAU. espeeia-.mente destinado ..s Cr.ança. .
• if-H nc RphlltSaÚ 'IPFILO CCOYlOT/llèO, 'O tratamento ferruginoto peUn c^ní mos R..Bu_va

VMA NOTA DETALHADA ACO^PAMU CADA IKASL “ ..... Pli.-.rmaceulicos, mas e preciso
o Ferro Rabcfeau_ cha-se em < asa do. ■ o tsro"como r rraa. a, a Marca da Fabrica desconfiar d-s Imitações e exigir sobre caoa pp r o MONfYON

Kiçi.o-il..e- ) levando a firma a< Ctm e Cf e c tCedolha co, PoC o L ------GRANDE LOTERIA 1)0 BRAZIL
ALGTORISADA PELO GOVERNO
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E’ feita 
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ciíico Marítima

EM 500 MIL BILHETES
65 mil e tresentos prémios

GRANDE VALOR, SENDO O MAIOR DE 1.000 CONTOS 

esta grande loteria em 3 sorteios 
3 em 3 dias, e cada bilhete em ca-

¥
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Os paquetes que seguem

Deposito
O’ w?RUA NOVA N.- « ' I
T

SE AI COMPETÊNCIA
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Brazil, saem 
dias 16 de 
de Março.

os portos do 
de Lisboa nos 

Fevereiro e 1

•3

pode obter 3 prémios.
Para esta grande loteria, a mais vantajosa 

até hoje conhecida, acaba de receber alguns 
bilhetes o hem conhecido cambista, Jose Joa-

so de sorte

G

o
!>

o
O

0

Os passageiros leem ca­
minho de ferro grátis até 
Lisboa. São recommenda- 
veis estes paquetes, pela boa 
ofilcm e excelleníes com- 
mod idades,

Quem qnizer tractar quei­
ra dirigir-se ao ÚNICO Agen­
te cm Braga Francisco Al­
ves Pinheiro, Praça do Ba­
rão de S. Martinho n." 2, 
em frente do Banco do Mi­
nho.

Braga 7 de Dezembro de -1880. 
FRANCISCO ALVES PINHEIRO.

(240)
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qnim Soares, na rua de (kalofeita, 115—B,. Por­
to os quaes vende ao preço de 12^000 reis um 
bilhete inteiro, 6^000 reis meio bilhete e reis 
3^000 um quarto de bilhete (tudo original).

Pedidos sem demora, para poderem serem 
as ordens cumpridas ao preço acima. (280)

ÂLÊODOES
Pereira, Aguiar & c.a, tem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a reblho [não sendo menos de meio maço, 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

O fnn da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
pnr qne ipm a certeza de—que os consumi- 
dores lhe darão a sua preferencia. (118)

<3C>
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TABACARIACAIHALHO
48—Rua de Souto—48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. 

fanqueiros.

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON.

As Cápsulas Mathey-Caylus, com capa delgada de glúten, minca cançam o estômago> e 
são rocomnienda Lis pelos Professores da Faculdade de Medicina e pelos Médicos uos 
HoSpíLács <ie rariz para cur;.i’ rapidamente os fluxos antigos ou recentes a 
BlennorrhW a Cystite do coito, o Cataprlio e as Enfermidades da Bexiyii, e dos Órgãos 
aenito^urinarios. toma se de 9 a 12 cápsulas por dia.

Uma nota, detalhada acompanha cada frasco.
As Verdadeiras Cápsulas Mathey-Cjylus aí'iiaiu-sc em casa dos principaes Droguistas 

e Phnruaceuticos; mus é preciso desconfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre 
cada frasco, a Marca da Fabrica (depositada) levando a firma de CLIN e C* e a Medalha 
do PRÉMIO MONTYON.COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS

Esta Companhia, qu- possue as duas mais antigas, importantes 
acreditadas fabricas do paiz—a de XARREGAS ea de SANTA APOLO- 
NIA—continua a manipular com o mesmo esmero os productos da sua 
industria, que tão grande acceitação leem merecido do publico.

wíi
ODES. MARCOS, N.°

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

es-
Rapé secco e preparado, Folha picada, Charutos, 

Cigarros, Cigarrilhas, etc., etc.

Vende oleo, tintas e ver 
nizes para pinturas de ca' 
sas, tudo de boa qualida 
de, e por preços muito resu­
midos.

Pa pularia e objectos Tcscríptorio .
(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto) (271)

Bilhetes de visita de luxo para 
fclecilaçoese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento de Imdissimso

> de Bromureto de Camphara

Figuras para bilheteiras e emble

■ •.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

mas; papeis para bouquets, 
lhagens.

Preços sem competidor.

e fo-
Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON 

As cápsulas e’os confeitos do U' Clin empregam-^e com o meihor exito nas Enfermi- 
Oades nervosas o do Crebro, nas AfTeceões ãn coração e das Vias respira ''irias e nos casos 
seguintes : Astlimal Imomnta, Tosse nervosa. Spasmos. Palpitações. Coqueluche, Epilepsia. 
HVsterta, Convulsões. \i rtiqens, AtoiAloamentos, Hallucinacões 'Enxaquecas, linfer uMades 
da nexlíà c das Vias urinarias o para calmar Ioda a classe de éxcitaodes.

Deve-se desconfiar tas imitações e exigir, com o garanti a, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (deposita.;ai hvan:- ; a firma de CLIN e C e a í. çdalha do PRi MIO MON TYO u.

vá)

<3

Bisnagas
C v

e objectos proprios psra o cirna vai.
Acaba de receber um completo 

sortimento vindo directamente de 
França e AUemanha, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para reven­
der.

Chapeos de senhora
ULTIMA NOVIDADE

Imprimem-se bilhetes de visita, a
40O reis o cento ! (243)

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe­
cialidade aos seus fregmzes que cnntinua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de ma- 
veis de boas madeiras e variados gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de mobília 
á vontade do freguez.

PREÇOS RASOAVEIS (260)
Braga^Kua <ios Chãun it.- 15

Pera secca de Vizeu

Vende-se no estabelecimento de 
Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar-

guintes:
15 kilos

1, pelos preços se

500 graminas.
<800 reis 
. 200 «

Chegaram á filial de A. 
Casaline

22—Rua do Souto—22

Attenção
Na rua do Souto n.° 38, vendem- 

se caixões vazios, por preços modi- 
cos. (17)

Esta lial.HáíatJo na fnrsna da lei.
IMP BENS A COM M ÈRCl A L 

24—Rua Nova de Sousa—2i


